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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 



entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO TRATAMENTO DE 
PACIENTES COM DIAGNÓSTICO DE HANSENÍASE DE 

UMA UNIDADE DE SAÚDE DE SÃO LUIS – MA

CAPÍTULO 20
doi

Kassya Rosete Silva Leitão
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do Maranhão, Ex- Bolsita do Projeto de Extensão 
educando em Saúde, São Luís-MA

Maria de Fátima Lires Paiva
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RESUMO: O presentes trabalho tem por 
objetivo analisar a assistência de enfermagem 
ao tratamento de pacientes com diagnóstico 
de Hanseníase em uma Unidade de Saúde em 
São Luís – MA.Tratou-se de uma pesquisa de 
campo, exploratório-descritivo, documental, 

analítico, com variáveis quantitativas. Foi 
realizado no Centro de Saúde em São Luis 
– MA. O posto é uma Unidade de Estratégia 
de Saúde da Família onde o atendimento é 
realizado por duas equipes, duas enfermeiras e 
dois médicos. A população foi composta pelos 
pacientes notificados pelo Centro portadores 
de hanseníase no período de 01 de janeiro 
a 30 de setembro de 2011, um total de 12  
pacientes. As informações foram colhidas 
através dos dados registrados em prontuários 
e questionários aplicados às enfermeiras. 
Obtivemos os seguintes resultados, entre os 
entrevistados:92% sexo masculino; 42% na 
faixa etária de 21 a 30 anos; 67% analfabetos; 
58% tem boa assiduidade; 92% não tem casos 
de hanseníase na família. Os profissionais de 
saúde entrevistados foram duas enfermeiras com 
graduação há 7 e 8 anos, e atuam na área; não  
participaram em palestras; atuam no Programa 
de Saúde da Família; fazem no máximo 2 (duas) 
consultas mensais a hansênicos; conhecem 
as fichas de avaliação dos mesmos; mantém 
contatos domiciliares com fornecimento de PQT 
e trabalham na Equipe de Saúde da Família. 
Evidencia-se necessidade de capacitação 
dos enfermeiros em áreas específicas para o 
tratamento da hanseníase, pois os resultados 
obtidos na pesquisa constataram que apenas 
58% dos pacientes fazem o tratamento com 
regularidade, percentual abaixo do desejado.
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PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase; Enfermagem; Assistência.
 
ABSTRACT: This study aims to analyze nursing care in the treatment of patients 
diagnosed with leprosy at a Health Unit in São Luís - MA. It was an exploratory, 
descriptive, documental, quantitative variables. It was performed at the Health Center 
in. The post is a Family Health Strategy Unit where care is provided by two teams, 
two nurses and two physicians. The population was composed of patients notified by 
the Center carriers of leprosy in the period from January 1 to September 30, 2011, 
a total of 12 patients. The information was collected through data recorded in charts 
and questionnaires applied to nurses. We obtained the following results among the 
interviewees: 92% male; 42% in the age group of 21 to 30 years; 67% illiterate; 
58% have good attendance; 92% have no cases of leprosy in the family. The health 
professionals interviewed were two nurses graduated 7 and 8 years ago, and work 
in the area; did not participate in lectures; work in the Family Health Program; make 
at most 2 (two) monthly visits to leprosy; know the assessment sheets of the same; 
maintains household contacts with the provision of MDT and works with the Family 
Health Team. There is a need for nurses to be trained in specific areas for the treatment 
of leprosy, since the results obtained in the research showed that only 58% of the 
patients receive treatment regularly, a percentage lower than desired. 
KEYWORDS: Leprosy; Nursing; Assistance

1 |  INTRODUÇÃO 

A hanseníase é uma doença que acomete desde a antiguidade ao homem, passa 
muito tempo sem tratamento e cura e com grande mutilação de seus portadores. Com 
o passar do tempo essa realidade veio se transformando graças ao grande avanço da 
ciência e melhoria da qualidade de vida das pessoas, tornando-se possível tratamento 
com a cura (SAÚDE EM MOVIMENTO, 2012).

A hanseníase é uma doença infecto-contagiosa, cuja evolução se dá de forma 
bem lenta, tendo como seu hospedeiro o homem, que irá acumular principalmente na 
pele e nos nervos periféricos o seu agente etiológico o Mycobacterium leprae, que se 
multiplica a cada 11-16 dias (BRASIL, 2008).

2 |  OBJETIVOS
Analisar a assistência de enfermagem ao tratamento de pacientes com 

diagnóstico de Hanseníase em uma Unidade de Saúde em São Luís – MA.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa de campo, com caráter exploratório descritivo, 
documental, analítico, com variáveis quantitativas. Foi realizado no Centro de Saúde 
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da Vila Itamar localizado no bairro da Vila Itamar – São Luis – MA. O posto é uma 
Unidade de Estratégia de Saúde da Família, onde é atendida uma população do bairro 
Itamar e Recanto Verde. O atendimento realizado por 2 (duas) equipes, sendo 2 (duas) 
enfermeiras e 2 (dois) médicos e tem um programa implantado pelo Ministério da 
Saúde para atendimento a portadores de hanseníase e do tuberculoso.

A população deste estudo foi composta por todos os pacientes notificados pelo 
Centro de Saúde da Vila Itamar – MA, diagnosticados como portadores de hanseníase 
no período de 01 de janeiro a 30 de setembro de 2011, perfazendo um total de 12 
(doze) pacientes. As informações foram colhidas através dos dados registrados em 
prontuários e questionários aplicados às enfermeiras.

Após coleta e análise das informações tabulamos os dados pelo programa Excel 
2003, onde foram demonstradas em forma de gráficos e tabela.

Considerando os aspectos éticos na pesquisa, após a definição do tema e aceite 
pelo orientador foi emitido pela coordenação do curso, um ofício de encaminhamento 
para a realização da pesquisa que obedeceu aos aspectos éticos e legais para 
pesquisa em seres humanos de acordo com as recomendações do Conselho Nacional 
de Saúde e Resolução nº 196/96, resguardando o sigilo de quaisquer informações que 
pudessem identificar os sujeitos da pesquisa.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo, observou-se um predomínio de pacientes do sexo masculino, 
o que poderia traduzir uma maior movimentação e oportunidade de contato social 
entre os homens. O resultado mostra que 8% dos entrevistados encontram-se na faixa 
etária de 5 a 10 anos; 8% de 11 a 20 anos; 42% de 21 a 30 anos; 8% de 31 a 40 anos; 
17% de 41 a 50 anos; 17% acima de 50 anos.

A transmissão da doença se dá pelo contato intimo e direito com a “fonte” do 
bacilo (especificado como “o ser humano” pelo MS – (Ministério da Saúde, 2002) e 
quando o portador apresenta a forma mais grave da doença (multibacilar), não sendo 
ele devidamente tratado. Pereira (2004) ainda ressalta que, somente 10% da população 
mundial é susceptíveis à infecção independente da faixa etária.

Com referência à escolaridade, constatou-se: 67% são analfabetos; 17% possuem 
o Ensino Fundamental Completo, 8% o Ensino Médio e 8% Ensino Fundamental 
Incompleto. 

A prevalência do baixo grau de escolaridade, que vai ao encontro do estudo 
realizado por Pinotti (2000), que explica como o grau de escolaridade está intimamente 
ligado ao nível de conhecimento de um indivíduo, assim apresentando-se como fator 
de esclarecimento acerca de uma doença. 

Detectou-se entre os entrevistados que 58% eram pacientes que tinham 
assiduidade contínua junto à unidade de saúde e 42% eram faltosos.
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Segundo Cristofolini (2002) é de suma importância manter um bom 
acompanhamento ao tratamento, pois a doença é capaz de contaminar outras pessoas 
pelas vias respiratórias, caso o portador não esteja sendo tratado. Entretanto, segundo 
a Organização Mundial de Saúde, a maioria das pessoas é resistente ao bacilo, de 
forma que nestes casos, a Hanseníase não se desenvolve. Aproximadamente 95% dos 
parasitas são eliminados na primeira dose do tratamento, já sendo incapaz de transmiti-
los a outras pessoas. Este dura até aproximadamente um ano e o paciente pode 
ser completamente curado, desde que siga corretamente os cuidados necessários. 
Assim, buscar auxílio médico é a melhor forma de evitar a evolução da doença e a 
contaminação de outras pessoas. 

Tempo de graduação. N° %
8 anos 1 50
7 anos 1 50
Total 2 100
Já participou de alguma capacitação para hanseníase.
Sim 0 0
Não 2 100
Total 2 100
Quantas consultas mensais realizam com clientes de 

hanseníase.
2 consultas 1 50
1 consulta 1 50
Total 2 100
Tem conhecimento de todas as fichas de avaliação.
Sim 2 100
Não 0 0
Total 2 100
Quais as ações de controle do diagnóstico da 

hanseníase.
Avaliação contatos domiciliares e fornecimento PQT 2 100
Total 2 100
Trabalha na Equipe de Saúde da Família.
Sim 2 100
Total 2 100

Tabela 1 – Distribuição dos dados de acordo com o profissional da área de saúde – 
(Enfermeiro), em assistência de enfermagem ao tratamento de pacientes com diagnóstico de 

hanseníase de uma Unidade de Saúde de São Luís – MA.
Dados: Fonte do Autor

De acordo com a tabela acima, na instituição de saúde em estudo, localizamos 2 
(duas) enfermeiras, ambas com tempo significativo de graduação na área, (uma com 7 
anos de experiência e a outra com 8 anos).Quando questionadas sobre a participação 
em programas de capacitação na área de saúde sobre a hanseníase, informaram, 
porém, não terem sido capacitados especificamente para trabalhar com pacientes 
portadores de hanseníase que atuam no Programa de Saúde da Família.
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Segundo Eidt (2000), relata um evidente despreparo dos profissionais em 
manejar a hanseníase e acolher os doentes, para isso sugestiona a necessidade de 
se elaborar programas de treinamento e capacitação dos profissionais, para que isto 
contribua em um melhor atendimento, diagnóstico precoce e tratamento adequado 
aos indivíduos portadores. 

O Ministério da Saúde afirma que estas ações, o diagnóstico, tratamento e 
prevenção dependem da qualificação de todos os profissionais de saúde, para identificar 
sinais e sintomas suspeitos, conversar com o paciente e encaminhá-lo para realização 
de exames, tratamento adequado e reabilitação quando necessária. (BRASIL, 2008).

No que tange ao número de consultas feitas a pacientes com Hanseníase, uma 
respondeu que faz 2(duas) consultas por mês, a outra respondeu que faz apenas 
1(uma) consulta mensal. Ambas tem conhecimento de todas as fichas de avaliação 
existente na unidade de saúde.

Segundo Margarido Castilho, (2006) a consulta de enfermagem é uma atividade 
prestada pelo enfermeiro ao usuário, na qual são identificados problemas de saúde e/
ou doenças e prescritas e implementadas medidas de enfermagem, com o objetivo de 
promoção, proteção, recuperação ou reabilitação do mesmo. É no momento da consulta 
que se busca uma interação com a família e o reconhecimento das especificidades de 
cada membro da mesma e, assim, proceder ou dialogar com a família as formas de 
intervenção e/ou superação.

Com referência às ações de controle no diagnóstico da hanseníase, as 
enfermeiras entrevistadas foram unânimes quando responderam que fazem avaliação 
de contatos domiciliares e fornecimento de PQT. Figueiredo (2005) esclarece o papel 
do enfermeiro quando diz que este deve atender as necessidades do cliente, tanto 
no diagnóstico quanto no tratamento, estabelecendo um vínculo enfermeiro/cliente, 
gerando assim uma necessidade social. Para tanto, é preciso que o profissional de 
enfermagem esteja constantemente em busca de conhecimento sobre a doença e 
as formas de tratamento e prevenção, não só para seu trabalho, mas principalmente 
para estimular o cliente a também fazê-lo, procurando torná-lo um agente multiplicador 
junto a sua família e comunidade. 

O Ministério da Saúde estabelece que o atendimento ao cliente deva ser realizado 
por uma equipe multidisciplinar: A capacitação da equipe de saúde na avaliação do grau 
de incapacidade deve ser direcionada, principalmente, as profissionais da rede básica 
de saúde, pois a proposta do Ministério da Saúde é subsidiar a descentralização do 
diagnóstico e tratamento para toda a rede básica (BRASIL, 2000, p. 35).  O Ministério 
da Saúde não especifica quais profissionais são estes, no sentido de que o atendimento 
deve ser realizado por equipe multiprofissional, mas fica claro que a enfermagem tem 
um importante papel, visto ser esta classe a que tem maior contato com a população 
atendida. 

O Enfermeiro pode atuar desde a prevenção da doença até a prevenção de 
incapacidades causadas pela hanseníase. Ações educativas de prevenção, diminuição 
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do estigma e melhora da qualidade de vida são de fundamental importância para o 
controle da doença. As 2(duas) enfermeiras entrevistadas responderam também que 
trabalham na Equipe do Programa de Saúde da Família, (100%).

5 |  CONCLUSÃO

Após o estudo ficou evidenciado a grande importância de se fazer um bom 
acompanhamento médico para que a doença seja identificada e tratada com maior 
agilidade.

A pesquisa destacou com maior ênfase os seguintes resultados, entre os 
pacientes entrevistados:

• 92% - do sexo masculino;

• 42% - encontra-se na faixa etária de 21 a 30 anos;

• 67% - são analfabetos;

• 58% - tem boa assiduidade;

• 92% - não tem casos de hanseníase na família.

Quanto aos profissionais de saúde entrevistados foram 2 (duas) enfermeiras 
às quais possuem graduação há 7 e 8 anos, e também atuam na área; não tiveram 
participação em palestras; atuam no Programa de Saúde da Família; fazem no 
máximo 2 (duas) consultas mensais a hansênicos; conhecem as fichas de avaliação 
dos mesmos; mantém contatos domiciliares com fornecimento de PQT e trabalham na 
Equipe de Saúde da Família.

Ficou evidente a necessidade de capacitação dos enfermeiros em áreas 
específicas para o tratamento da hanseníase, tendo em vista os resultados obtidos 
na pesquisa constatou que apenas 58% dos pacientes fazem o tratamento com 
regularidade, percentual este abaixo do desejado, já que se trata de uma patologia que 
pode ser curável; porém, muitos pacientes não encaram o tratamento com seriedade. 
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